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A Ximenia americana L. é conhecida popularmente como: ameixa, ameixa-brava 
e ameixa do mato, com atividades biológicas comprovadas na literatura entre 
elas: antibacteriana, anti-inflamatória, analgésica e anti-neoplásica. O objetivo 
deste trabalho foi avaliar a atividade citotóxica, leishmanicida e tripanocida, do 
extrato hidroetanólico das cascas do caule de X. americana (EHXA). Para os 
testes in vitro contra Trypanosoma cruzi, foi utilizado o clone CL-B5, e para 
Leishmania brasiliensis e Leishmania infantum foram utilizadas as formas 
promastigotas. No ensaio de citotoxicidade foram utilizadas linhagens de 
fibroblastos. O EHXA não apresentou atividade significativa contra as formas 
epimastigota do T. cruzi, porém contra as formas promastigotas de L. infatum e 
L. brasilienzis o EHXA apresentou atividade na concentração de 1000 μg/mL 
causando um percentual de mortalidade de 40,66 e 27,62%, respectivamente. 
Com relação a citotoxicidade, o EHXA apresentou uma baixa toxicidade nas 
concentrações de 250 e 500 µg/mL, promovendo uma mortalidade dos 
fibroblastos em 12,57 e 42,74 % respectivamente. Na concentração de 1000 
μg/mL, o EHXA apresentou uma toxicidade significativa, causando uma 
mortalidade de 55,42% dos fibroblastos. O EHXA apresenta uma possível ação 
leishmanicida, principalmente frente ás formas promastigotas de L. infantum. Os 
resultados deste estudo demonstram pela primeira vez o potencial antiparasitário 
desta espécie.  
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